
ajudar a você mesmo, cons­
ciente qual se encontra de 
que auxiliar com desinte­
resse aos outros é inter­
pretar vivamente a filoso­
fia de Cristo e consolidar 
a segurança do próprio 
bem. 

ANDRÉ L U I Z 

RESPOSTA DA 
CARIDADE 

Quis demorar-me conti­
go, quando me procuraste 
pedindo luz. 

Perdoa-me se não pude 
mergulhar o pensamento, 
de imediato, em tuas cogi­
tações. 

Falavas dos mundos su­
periores e indagavas pelo 
destino; exaltavas a Ciên­
cia e citavas a História. 



Discutias os problemas 
sociais com tanta beleza 
que, em verdade, aspirei a 
sentar-me ao teu lado para 
ouvir-te todas as confidên­
cias. 

Entretanto, por mais 
me detivesse em tua pala­
vra, trazia no coração os 
gritos reiterados de quan­
tos me chamavam, impa­
cientes. 

Não sei se chegaste a 
ver as mulheres enfermas e 
as crianças esfarrapadas 
que choravam, junto de 
nós, invejando os cães de 

luxo que passavam de 
carro. . . 

Decidia-me a comentar 
os temas que me propu­
nhas, quando notei a da­
ma bem posta, repreenden­
do o homem cansado que 
esmolava na rua e corri 
a vê-lo. Envergonhado, o 
infeliz debatia-se em pran­
to. Amparei-o como pude 
e segui-lhe o passo, encon-
trando-lhe a companheira a 
gemer num montão de li­
xo, aguardando a morte. 
O menor dos seis peque­
ninos que a rodeavam, 
cravava nela o olhar ansio-



so, esperando o leite que 
secara no peito. A pobre 
mãe fitava-me, agoniada, 
como a pedir-me lhe rea­
vivasse os seios desfalecen-
tes. . . Nisso, vi-lhe o 
esposo desesperado inten­
tando morrer. . . Entre-
guei-os aos vizinhos, tão 
desditosos quanto eles mes­
mos, e depois de acalmá-
-los, no bálsamo da ora­
ção, volto a ver-te. 

E agora, a ti que me bus­
caste as mãos rogando co­
nhecimento, estendo igual­
mente as minhas, a supli­
car-te migalha de auxílio 

para aqueles que esmore­
cem de fome e pranto. 

Vem comigo e não te 
dês a longas indagações! 
Ajudando aos que sofrem, 
seguiremos o Cristo que di­
zemos amar e, decerto, 
que a luz te abençoará em 
silêncio, porque êle pró­
prio, como outrora, te re­
petirá no júbilo do ser­
v iço : "Aquele que me se­
gue não anda em trevas." 

MEIMEI 


